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MARINA ENTRA CANTANDO...
Marina “Ela é a dona de tudo... é a Rainha do lar... Ela vale mais para mim que o

Céu, que a Terra e que o mar... Ela é a palavra mais linda que um dia o
poeta escreveu... Ela é o tesouro que o pobre das mãos do Senhor
recebeu! Mamãe, Mamãe, Mamãe... És a razão de meus dias, cheios de
amor e esperança! Ai! Ai! Ai! Mamãe, eu c resc i teus carinhos perdi...
Junto a ti me sinto c riança...Mamãe, Mamãe, Mamãe, eu te lembro o
chinelo na mão... o avental todo sujo de ovo... se eu pudesse eu queria
outra vez, Mamãe, começar tudo, tudo, de novo!”
Ai! Ai! T a c hegando o Dia das Mães... Já estou ensaiando... E eu tenho
que fazer algo muito legal pra minha mãezinha....

MARCOS ENTRA, EMPOLGADO...
Marc os Oi, Marina, tudo bom? Olha o que aprendi na escola: “Mãe ou Mãezona,

Mamãe ou Mainha, que Deus te abençoe, luz da vida minha! Jovem ou
velha, magra ou gordinha, que o bom Deus te proteja, amor da vida
minha!”

Marina Pôxa, Marc os, é linda essa musiquinha... Voc ê sabe que eu estava
pensando justo no Dia das Mães???

Marc os Ah! Eu estou muito triste... Imagine, Marina, que lá em casa a gente não
vai fazer nada!

Marina Por que, meu Deus?
Marc os Porque a Luc iana c ismou! Está c hateada c om a mamãe e disse que dia das

mães é todo dia, que esse enxame todo é só c omérc io, etc . e tal...
Marina Ahn! Ahn! Mas tem uma c oisa: tudo bem, mas esc olheram esse dia pra que

a gente, de modo espec ial, demonstre o que sente pela nossa mãe...
Marc os Ah! Tá... E c omo a gente pode demonstrar que ama a mãe da gente?
Marina Ah! Marcos, c ada um tem seu jeitinho, né?
Marc os Mas Luc iana não vai deixar... Ela é um enjôo só c om essas c oisas... e

então quando está emburrada...
Marina Deixe ela c omigo, Marcos... Comece a pensar... Como você pode expressar

amor por sua mãezinha???
Marc os É, Marina, tá c erto... Ontem foi legal na evangelização, não foi?
Marina Se foi, mas eu sou suspeita pra falar... Eu a-d-o- r- o ir!
Marc os Bom, a gente se vê amanhã na esc ola! T chau, Marina!
Marina T chau!!! Eu vou tentar fazer uma surpresa pro Marquinhos!
Narrador Bem pessoal, essa é uma dúvida que muita gente tem... Comemorar o dia

das mães é só uma invenção do pessoal do comérc io pra vender
presentes? O que será que a Marina vai aprontar???

MARINA ENTRA CANTANDO DRAMÁTICA...
Marina “Ai, ai, ai, Mamãe, eu c resc i teu carinho perdi... Junto a ti, me sinto

criança...”
LUCIANA ENTRA ASSOBIANDO...
Luc iana Oxente, virou c antora, foi?
Marina Ui! Que susto, Lu! Que c antora que nada! Bom, eu gosto mesmo de

cantar...
Luc iana É, mas você estava c antando uma músic a do tempo em que minha mãe era

menina... do tempo do ronca! (Ri)
Marina È... e por falar em mãe... Andei sabendo que a senhorita, dona Luc iana,

não vai deixar ninguém comemorar o dia das mães na sua c asa...
Luc iana Pois é... esse negóc io é só pra vender presentes no c omérc io... Dia das

Mães pra mim é todo dia!!!
Marina T á, Lu, a gente sabe que todo dia mães espec iais fazem tudo pelos seus

filhos...
Luc iana Sim, pois é... por isso não vejo necessidade de c omemorar! Princ ipalmente

nesse ano! (Abusada)
Marina E o que foi que ac ontec eu pra voc ê estar assim tão c hateada?
Luc iana Simplesmente, sexta- feira minha mãe me proibiu de ir no barzinho da

esquina com minhas amigas...
Marina E voc ê acha c erto isso? Você, apenas uma adolesc ente, uma moc inha,

estar indo num barzinho?



Luc iana Deixe de c aretic e, Marina, eu não ia beber nada! Só ia jogar c onversa fora!
Marina E suas amigas?
Luc iana Ah! Elas adoram beberic ar! Saem de lá quase troc ando as pernas! Outro

dia brigaram na rua, em frente do bar, por c ausa de um menino lá!
Marina Ah! Então está explic ado! Sua mãe só está querendo lhe proteger! Já

pensou se voc ê entra na c onfusão?
Luc iana Ô, Marina, eu sei me defender, viu?
Marina Todo mundo diz isso, mas depois, termina dando razão às mães... Lu, voc ê

sabia que as mães e os pais têm obrigaç ão de enc aminhar os filhos, de
educá- los para a vida, de protegê- los? Um dia, Lu, Deus vai c obrar isso
tudo de todas as mães e de todos os pais...

Luc iana Olhe, quer saber? Mãe é tudo igual! Só muda o endereç o! Né brinquedo
não!!!

Marina Nisso você tem razão... as mães são mesmo bem parec idas...  (Suspira)
Luc iana É são todas c hatas!
Marina Não, Lu, não diga isso! Elas são parec idas, porque agem mais ou menos da

mesma forma... Elas se doam, cuidam de seus filhos, de seus lares, c horam
por bobagem, sempre defendem e perdoam os seus, passam noites sem
dormir quando alguém está doente... Realmente, Luc iana, as mães são
c riaturas espec iais de Deus... Sem elas, nós não existiríamos!

Luc iana Tudo bem, mas não é por isso que elas vão querer c ontrolar nossa vida,
não é??? Bom, Marina, vou indo...

Marina Luc iana, peraí! O Marquinhos está supertriste porque voc ê não quer
c omemorar o dia das mães... Pense direitinho, vá! Sua mãe ia adorar!!!

Luc iana Ta bom, vou pensar... depois de tudo o que você falou, talvez eu deva
mesmo mudar de opinião... (Luc iana sai)

Marina Gente, voc ês prestaram atenç ão? A Luc iana está c hateada só porque a
mãe dela quer protegê- la... A gente sabe que em barzinho só dá o que não
presta – bebida, c igarro, briga, até tiro ou fac ada!!! A mãe dela não está
c erta???
Prec iso falar c om meu irmão André. Talvez ele possa me ajudar a
convencer a Luc iana... Ah! E também a planejar o que faremos para a
nossa querida mãezinha!

ANDRÉ ENTRA COM MARCOS...
Marina Ô André, que bom! Eu ia te procurar agora mesmo!
André A gente estava c omentando sobre a aula de evangelizaç ão ontem... Que

aula! Foi sobre a Mãe de Jesus!
Marc os É... foi muito massa! Estou tão feliz!!! Ela é tão boazinha... (Derrete- se)
Marina Ela quem, menino?
Marc os Maria, a Mãe de Jesus, Nossa Senhora! Quem faltou a essa aula tão legal

vai se arrepender!
Marina É verdade... eu só falto quando não tem outro jeito!
André Marina, voc ê sabia que Maria, a Mãe de Jesus era quase uma menina

quando rec ebeu o aviso de um Anjo de que iria dar à luz a um filho, que era
Jesus? E que ela ac eitou sem pestanejar, sem duvidar?

Marina Sabia, c laro, já estudei isso na evangelizaç ão. Aliás, está lá no c omec inho
do Evangelho de São Lucas... É linda a história...

André É por isso que tantas pessoas no mundo rendem homenagem a Maria, c omo
Mãe da Humanidade...

Marc os Ah! Nem me fale em mãe... Estou tão c hateado, tão c hateado!!!
André Meu Deus! Esse menino está f ic ando doido! Estava tão feliz agorinha

mesmo!
Marina Eu explic o, André... É que Luc iana não quer c omemorar o dia das mães,

porque diz que dia das mães é todo dia, que é tudo c omérc io...
André Peraí, Marc os, a gente vai resolver essa parada é hoje mesmo!
Marina Eu já bati um papo c om ela... Não sei se ela mudou de idéia, mas disse que

ia repensar...
LUCIANA VEM VINDO, ASSOBIANDO...
André Vão indo, que ela vem aí. Quero c onversar c om ela sozinho!
MARINA E MARCOS SAEM RAPIDAMENTE.
Luc iana Oi, André, tudo em c ima?
André Tá tudo bem... Luc iana, ontem tive uma aula na evangelização... e que

aula! Você faltou, né?
Luc iana Às vezes voc ês falam tão bem de lá... que até me dá vontade de não

faltar nunca, mas não deu pra ir ontem...
André Bom, tenho c erteza de que um dia você não vai querer mais faltar!!! Lá, a

gente só aprende c oisas boas... Ontem falamos sobre Maria, Mãe de
Jesus...

Luc iana Minha mãe adora essa tal de Maria...
André Menina, que “essa tal de Maria”! Respeite a mãe de Jesus!!!



Luc iana Tudo bem, ô... eu tava só brincando...
André Voc ê sabe que está c hegando o dia das mães...
Luc iana Xi... lá vem você com esse papo... Foi Marina que pediu pra você falar

c omigo, foi? Eu já disse a ela que ia pensar...
André É, Luc iana, mas antes queria lembrar uma coisa a você...
Luc iana O quê?
André Voc ê lembra há uns dois meses quando o pessoal da rua toda teve

dengue?
Luc iana Lembro... é porque a gente deixava garrafas e latas abertas, de boc a para

c ima... pneus... plantas c om água... e aí fic ava água parada... e o
mosquito da dengue foi perturbar a gente... Mas   agora a gente está
bem... Não tem mais dengue lá na rua...

André É verdade... A c omunidade se mexeu, limpou tudo nas redondezas e
acabou c om essa história de dengue... Mas voc ê se lembra c omo você
fic ou?

Luc iana Ave Maria, nem me fale! Começou com muita dor de cabeça e febre...
Quando senti os ossos doerem, minha mãe me levou ao posto de saúde e a
médic a disse que era dengue... Passou um remédio...

André E você fic ou boa logo?
Luc iana Que nada, menino! Passei foi uma semana entre a vida e a morte...
André Meu Deus, que drama!
Luc iana Drama? Tá duvidando? Vá e pergunte a minha mãe!
André Ah! E o que é que sua mãe tem a ver c om isso?
Luc iana Ai de mim se não fosse ela! Ela passou as noites sem dormir, tirando minha

temperatura, me dando remédio... De dia, quando eu abria os olhos, ela
estava do meu lado e me oferec ia água, algo pra c omer!!!

André Ahhhhh! Então, depois de Deus, sua mãe foi quem lhe valeu?
Luc iana É... Mas... por que você está lembrando disso tudo? Não queria mais nem

lembrar do sufoco!
André Mas é bom lembrar, viu? Porque vem aí o dia das mães...
Luc iana Mas, André, a Marina c onversou c omigo até... Só que eu acho que o

comérc io explora! Dia das mães é todo dia!
André Também acho, Luc iana, mas o dia da comemoração é um dia espec ial...

Nesse dia a gente tenta expressar o que não expressa e demonstra no dia-
a- dia!

Luc iana Mas é que fiquei c hateada c om ela....
André Sim, e por c ausa de uma raivinha, de uma besteira, você esquece que ela

lhe deu a vida, que ela passou noites sem dormir c uidando de voc ê, que
ela abriu mão até da vida dela pra ter voc ê e lhe educar? Menina, voc ê é
muito injusta e muito egoísta!

Luc iana Pôxa, acho que voc ês têm razão! Vou c onversar c om o Marquinhos!
André Olha ele c hegando aí...
MARINA E MARCOS ENTRAM...
Luc iana Bom, meninos, o André me fez mudar de idéia... acho que minha mãe

merece uma homenagem... Vamos inventar uma comemoração legal para as
nossas mães?

Marc os Oba!!! É tudo o que eu queria! É show de bola!
Marina Deixe de esparro, Marc os, vamos e pensar no que a gente faz!
André Eu estou sem grana, mas acho que dinheiro não é tudo... A mãe da gente

se c ontenta c om flores, c artão, um abraço...
Luc iana Eu ouvi a Marina c antando uma músic a do tempo do ronca... Acho que

Mainha ia gostar!!!
Marina A gente pode ensaiar depois e fazer uma serenata pra elas! Que tal?
Marc os Massa!!! Mas eu preferia c antar uma músic a mais fác il...
André Olhem, não sou muito bom de gogó, mas se me ensinarem eu c anto!
Luc iana Já eu, adoro c antar pagode, axé... c anto tudo! Até já aprendi as

musiquinhas da evangelizaç ão!
Marina Ah! Também devemos fazer uns c artões... Quero ver quem vai fazer o

c artão mais bonito! Lembrem que a gente tem que expressar o amor que
sente pela mãe da gente, espec ialmente nesse dia...

Luc iana Gente, eu c ontinuo dizendo... Dia das mães é todo dia!
Marina Xi, fiquei arrepiada, Lu... Acho que isso dá uma musiquinha!
Marc os Uau! Vá Marina, faç a logo a musiquinha, vá!
André Enquanto a Marina ajeita a musiquinha, gente, eu queria dizer pra voc ês

que nossa mãe é algo muito espec ial mesmo em nossa vida! T odos nós,
antes de virmos à T erra, pedimos a Deus a mãe que temos... E nossa mãe
aceitou nos ter c omo filhos, pra nos educar e bem encaminhar pela vida. E
muita gente só dá valor quando perde a mãe que tem! Muita gente,
quando a mãe fic a velha, larga ela lá no asilo... Isso é c ruel!!!



Marc os É... e tem mais: à vezes a mãe da gente está nervosa, porque tem muitos
problemas pra nos c riar, alimentar e educar... Às vezes a gente nem sabe,
mas os problemas são muitos... E a gente é meio egoísta e fic a c obrando
coisas que ela não pode nos dar... Ela sofre muito c om isso...

Luc iana Por experiênc ia própria, pessoal, falo pra voc ês que só mãe mesmo cuida
da gente c om carinho, amor, dedic ação, sem querer nada em troca... E ela
já sofreu muito por a gente... Uma c oisa que aprendi c om os meninos é que
quando ela nos proíbe de algo é porque está pensando no nosso bem... ela
enxerga mais longe e tem mais maturidade e experiênc ia!

Marina Terminei! Gente, a músic a é bem fac ilzinha... Dá pra todo mundo cantar!
Vamos lá? Eu c anto uma vez, voc ês vão aprendendo a melodia e depois
todos c antam juntos, tá? Vamos ensaiar a músic a DIA DAS MÃES É TODO
DIA! E solta  o som!
Oh! Que maravilha! / Oh! Que alegria!

Eu digo e repito: / dia das mães é todo dia!

Não é só em maio/ que vou comemorar

Todo dia em casa/ a ela vou presentear!

          Com o meu sorriso, /   c uidado e c arinho...

          Com o meu estudo... / c om meu beijinho!

          Com o meu abraço, / atenção, c ompreensão...

          Com a minha ajuda... /   c om amor no c oração!
Marc os Marina, a músic a é legal mesmo... A gente vai ensaiar até o dia das

mães... Mas, posso lhe pedir uma c oisa???
Marina Claro, Marquinhos, peça...
Marc os Marina, c ante aquela músic a do avental sujo de ovo, vá...
Marina Ah! Marquinhos... Aquela músic a eu estou ensaiando pra fazer uma

serenata pra Mamãe, c om o André...
Luc iana A músic a é meio antiguinha, né??? Eu já c anto um pouquinho...
André É, Lu, e a nossa mãe adora.... Cante c om Marina, vá, Lu!
Marc os Vá, Marina, c ante!!!
Marina Tudo bem, aí vai!!!! “Ela é a dona de tudo...”

FIM

 


